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Uréia para Vacas Leiteiras no Pós-Parto: Desempenhos Produtivo e Reprodutivo1
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RESUMO - Quinze vacas mestiças (Holandês-Zebu) com peso médio de 511,8 kg foram distribuídas ao acaso em quatro
tratamentos, sendo quatro animais nos tratamentos 1, 2 e 4 e três animais no tratamento 3. Os tratamentos foram constituídos de dietas
à base de volumoso (silagem de milho) e concentrado (60:40), fornecidas individualmente e à vontade, e definidos como: T1=0,0; T2=0,7;
T3=1,4 e T4=2,1% de uréia, correspondendo às concentrações de 2,08; 4,01; 5,76 e 8,07% de proteína bruta na forma de compostos
nitrogenados não-protéicos (NNP), respectivamente. As médias do consumo de matéria seca foram de 16,04; 16,49; 11,64; e 11,93,
em kg/dia, e 3,29; 3,09; 2,47; e 2,35, em % PV, e as da produção de leite corrigida para 3,5% de gordura, de 21,18; 24,92; 20,63; e 18,83
kg/dia, para as concentrações de NNP de 2,08; 4,01; 5,76; e 8,07, respectivamente, e reduziram com o aumento de NNP nas rações.
As médias dos teores plasmáticos de uréia e N-uréia foram de 46,33 e 21,59 mg/dL e não foram influenciadas pelos teores de NNP
das dietas. O número de ondas de crescimento folicular por ciclo estral, a emergência da primeira e segunda ondas de crescimento
folicular e o diâmetro máximo do folículo ovulatório não foram influenciados pelas concentrações de NNP nas rações. A primeira
ovulação e o primeiro estro no pós-parto foram observados aos 55±23 e 81±36 dias, respectivamente, e não foram influenciados pelas
concentrações de NNP nas dietas.
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Urea for Postpartum Dairy Cows: Productive and Reproductive Performance

ABSTRACT - Fifteen crossbred cows (Holstein-Zebu) from EPAMIG-Leopoldina Experimental Farm with an average weight of 511.8
kg were allocated into an experiment in a complete randommized design, in four treatments, with four animals in the treatments 1, 2, and
4 and three in the treatment 3. The treatments were cosntituted of diets with corn silage and concentrate (60:40) and were fed individually
and ad libitum and their contents in percentage of urea were: T1=0.0; T2= 0.7; T3= 1.4 and T4=2.1 corresponding to the 2.08; 4.01; 5.76
and 8.07% of crude protein in the form of non-protein nitrogen (NNP), respectively. The average dry matter intake (DMI) expressed in
kg/day and in the percentage of body weight were: 16.04; 16.49; 11.64; 11.93 and 3.29; 3.09; 2.47 and 2.35, respectively. The milk production
for 3.5% of fat were: 21.18; 24.92; 20.63 and 18.83 kg/day for the NNP concentrations of 2.08; 4.01; 5.76 and 8.07, respectively and decreased
with the increase of NNP concentrations in the rations. The mean plasma concentrations of urea and N-urea were: 46.33 and 21.59 mg/dL,
and were not affected by the concentrations of NNP in the diets. The number of follicular waves per cycle and the emergency of the first
and second follicular waves and its diameter were not affected by the concentrations of NNP in the diets. The first estrus and ovulation
occurred on days 55±23 and 81±36, respectively and were not affected by the NNP concentrations of the diets.
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Introdução

O conteúdo de nitrogênio da uréia (N-uréia), que
corresponde a 46,6% da molécula, pode ser medido
no leite (NUL) e no sangue e nas frações plasmática
(NUP) ou sérica (NUS). É eficiente na avalição do
equilíbrio de nitrogênio nos ruminantes, por auxiliar
no monitoramento dos efeitos do excesso de proteína
e da deficiência de carboidratos fermentáveis ou da
assincronia entre a degradabilidade da proteína e a
disponibilidade de energia no rúmen.

Os prováveis efeitos negativos do excesso de
proteína nas dietas de vacas em lactação,
independentemente de sua degradabilidade, e/ou de
compostos nitrogenados não-protéicos (NNP) sobre
os parâmetros reprodutivos têm sido atribuídos à
redução da concentração plasmática de progesterona
(Jordan & Swanson, 1979); alteração na composição
iônica do fluido uterino e redução do pH intra-uterino
(Jordan et al., 1983; Elrod & Butler, 1993; Elrod et al.,
1993); exacerbação do balanço energético negativo
(BEN) e aumento da secreção endometrial de PGF2α
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(Butler, 1998); presença de componentes tóxicos do
metabolismo do nitrogênio (amônia ou uréia) nas
secreções dos órgãos reprodutivos, comprometendo
a viabilidade de espermatozóides ou ovócitos ou a
sobrevivência e o desenvolvimento embrionário inicial
(Garcia-Bojalil et al., 1994).

Objetivou-se avaliar os efeitos de níveis crescentes
de NNP nas rações de vacas mestiças leiteiras no
pós-parto sobre o consumo de matéria seca, a produ-
ção de leite corrigida para 3,5% de gordura, o peso
corporal, o teor plasmático de N-uréia (NUP), a
dinâmica folicular ovariana e o retorno da atividade
ovariana no pós-parto.

Material e Métodos

Quinze vacas (Holandês-Zebu) da Fazenda
Experimental Leopoldina-EPAMIG com peso médio
de 511,8 kg foram distribuídas ao acaso em quatro
tratamentos, sendo quatro animais nos tratamentos 1,
2 e 4 e três animais no tratamento 3.

Nos primeiros 14 dias após o parto, as vacas foram
adaptadas de forma gradual às rações contendo uréia. Os
animais foram mantidos em baias individuais, providas de
cochos e bebedouro, e foram soltos em áreas coletivas
das 12h às 14h, das 17h às 18h e das 20h às 7h, para
favorecer as observações de estro que foram realizadas
três vezes ao dia (6h às 7h; 13h às 14h e 17h às 18h).

Os tratamentos foram constituídos de dietas à
base de volumoso e concentrado (60:40), formuladas
para serem isoprotéicas, em níveis de uréia de 0,0;
0,7; 1,4 e 2,1%, correspondete a 2,08; 4,01; 5,76; e
8,07% de proteína bruta na forma de compostos
nitrogenados não-protéicos (NNP), respectivamen-
te, para os tratamentos 1, 2, 3 e 4.

O período experimental foi definido entre o parto e
o diagnóstico de gestação realizado, por meio de ultra-
sonografia, aos 21 dias após a inseminação artificial.
As vacas foram inseminadas no primeiro ou segundo
estro pós-parto, desde que houvessem transcorrido 45
dias do pós-parto. Assim, o perído experimental variou
com os animais, sendo, em média, de 115 dias.

A composição percentual dos ingredientes das dietas
é apresentada na Tabela 1 e a composição das quatro
dietas (Silva, 2000), na Tabela 2.

O alimento foi fornecido à vontade, na forma de
mistura completa, duas vezes ao dia, de modo a
permitir, no mínimo, 5% de sobras.

Foram coletadas amostras de leite das duas ordenhas
(6 e 15h), dos dias 30, 60 e 90 do período experimental

para determinação dos teores de gordura (Pregnolatto
& Pregnolatto, 1995). O leite foi corrigido para o teor
de 3,5% de gordura, conforme a equação descrita por
Sklan et al. (1992), citados por Silva (2000): produção
de leite corrigida (PLC) = (0,432 + 0,1625 x % de
gordura do leite) x kg de leite.

Tabela 1 - Composição percentual dos ingredientes
utilizados (% na MS)

Table 1 - Percent composition of ingredients used (%DM)
Ingredientes Tratamentos
Ingredients Treatments

1 2 3 4
Silagem de milho 60 60 60 60
Corn silage
Fubá de milho 18,31 22,19 26,07 29,95
Corn meal
Farelo de soja 20,09 15,51 10,93 6,35
Soybean meal
Uréia 0,00 0,70 1,40 2,10
Urea
Mistura mineral 1,60 1,60 1,60 1,60
Mineral mix

Tabela 2 - Teores médios de matéria seca (MS), matéria
orgânica (MO), proteína bruta (PB), compostos
nitrogenados não-protéicos (NNP), extrato
etéreo (EE), carboidratos totais (CHO), fibra
detergente neutro (FDN) e nutr ientes
digestíveis totais (NDT) obtidos para as quatro
rações experimentais

Table 2 - Average content of dry matter (DM), organic matter
(OM), crude protein (CP), non protein nitrogen
compounds (NPN), ether extract (EE), total
carboydrates (CHOT), neutral detergent fiber (NDF)
and total digestible nutrients (TDN) contents of
four experimental diets

Itens Rações experimentais
Items Experimental diets

R1 R2 R3 R4
MS% 53,03 52,84 50,92 50,89
DM%
MO1 94,33 94,46 94,59 95,05
OM
PB1 13,46 13,46 13,46 13,46
CP
NNP (%PB) 2,08 4,01 5,76 8,07
NPN (%CP)
EE1 1,69 1,85 1,84 1,62
CHOT1 79,18 79,45 79,29 79,97
FDN1 40,55 40,55 40,55 40,55
NDF
NDT1 73,99 74,15 83,93 77,36
TDN
1Porcentagem da MS (DM percentage)
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No 30o dia do período experimental, foram
coletadas amostras de leite e sangue para determinação
dos teores de uréia. As amostras de sangue, obtidas
aproximadamente 4 horas após o fornecimento do
alimento, foram analisadas pelo método diacetil
modificado (Silva, 2000).

A ultra-sonografia dos ovários foi realizada, dia-
riamente, do 14o até o 90o dia do pós-parto, para
estudo da dinâmica folicular, sendo considerados os
dados de vacas que apresentaram um ou mais ciclos
ovulatórios completos nos primeiros 90 dias pós-
parto, sendo quatro animais nos tratamentos 1, 2 e 4
e três animais no tratamento 3.

O diâmetro máximo dos folículos foi definido
como o maior diâmetro, medido em milímetros em
dois pontos da cavidade antral (Sirois & Fortune,
1988) .  A ovulação fo i  de terminada pelo
desaparecimento de um folículo com diâmetro
≥10 mm (Quirk et al., 1986) e subseqüente formação
de um corpo lúteo no mesmo local, tornando-se
visível, aproximadamente três dias após (Hinkeldey
& Hopkins, 1996), permitindo a detecção do
intervalo de ovulações (número de dias entre duas
ovulações consecutivas).

A emergência da primeira e segunda ondas de
crescimento folicular foi definida como o dia em que no
mínimo dois folículos ovarianos (>4 mm) foram pela
primeira vez visualizados (McDougall et al., 1995).

As análises estatísticas dos resultados foram
avaliadas por meio de análises de variância e de
regressão, utilizando-se o programa SAEG-Sistema
de Análises Estatísticas e Genéticas (UFV, 1998).

Resultados e Discussão

As médias do consumo de matéria seca (CMS),
entre 21 e 84 dias no pós-parto, expressas em kg/dia
e %PV, e da produção de leite corrigida para 3,5% de
gordura (PLG), em função das concentrações de
compostos nitrogenados não-protéicos (NNP) das
dietas, são apresentadas na Tabela 3.

Os consumos de matéria seca expressos em
kg/dia e %PV e a produção de leite corrigida para
3,5% de gordura reduziram linearmente (P<0,05)
com o aumento de NNP nas dietas. Os resultados
assemelham-se aos de Chalupa et al. (1979) que,
com adição de 2,5% de uréia em rações completas,
verificaram redução na ingestão de matéria seca
total, em relação à dieta sem uréia, o que foi atribuído
a uma indisposição no animal, provocada pela toxidez
da amônia nas células, e ao aroma das dietas. Huber
& Kung (1981) também observaram redução do
consumo, quando dietas contendo níveis acima de
1,5% a 2,0% de uréia foram fornecidas a animais
aparentemente adaptados, e citaram como provável
causa à baixa palatabilidade, em decorrência do
sabor amargo da uréia.

Segundo Faria & Huber (1984), a quantidade
máxima de uréia nos concentrados para vaca em
lactação não deve exceder 2,0%, mesmo consideran-
do animais fisiologicamente adaptados, ocasionando
redução no consumo de matéria seca, menor produ-
ção de leite e maior perda de peso corporal. No caso
de rações completas, o limite seria de 1,0%, que é
inferior ao proposto nos tratamentos 3 e 4 do presente

Tabela 3 - Consumos médios diários de matéria seca (CMS), em kg/dia e %PV, produção de leite corrigida para 3,5%
de gordura (PLG), em função das concentrações de NNP das rações, coeficientes de variação (CV) e
probabilidades (P) referentes aos efeitos linear (L) e quadrático (Q)

Table 3 - Average daily intakes of dry matter (DMI) in kg/day and %LW, milk production corrected for 3.5% fat (MPC), in function
of the dietary non protein nitrogen compounds, coefficients of variation (CV) and probabilities (P) in relation to the linear
(L) and quadratic (Q) effects

 Concentrações de NNP (%)   CV(%)     P
NNP concentrations

2,08 4,01 5,76 8,07 L Q
CMS (kg/dia) 16,04 16,49 11,64 11,93 17,32 0,0073 n.s.
DMI (kg/day)
CMS (%PV) 3,29 3,09 2,47 2,35 16,46 0,0026 n.s.
DMI (%LW)
PLG (kg/dia) 21,18 24,92 20,63 18,83 15,94 0,0979 n.s.
MPC (kg/day)
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experimento, correspondendo aos níveis de 1,4 e
2,1% de uréia, e aos níveis de 5,76 e 8,07% de NNP,
respectivamente, nos quais também foram verifica-
dos os menores consumos de matéria seca, em kg/dia
e %PV, bem como as menores produções de leite.

Constam na Tabela 4 os pesos médios (kg) das
vacas, em função dos níveis de NNP nas rações
experimentais.

O peso dos animais nas 12 primeiras semanas de
lactação não foi influenciado (P>0,05) pelas concen-
trações de NNP das dietas. No início da lactação,
quando o aumento na produção de leite excede a
quantidade de nutrientes ingerida, dado o consumo
subótimo de matéria seca, ocorre o balanço energético
negativo (BEN), que é diretamente relacionado à
produção de leite e, freqüentemente, é máximo du-
rante as duas ou três primeiras semanas de lactação,
resultando em mobilização de reservas e perdas de
peso corporal que podem persistir por 10 a 12 sema-
nas de lactação (Butler & Elrod, 1991), o que não foi
evidenciado neste experimento.

Os teores de uréia plasmática (UP), N-uréia
plasmática (NUP), uréia no leite (UL) e N-uréia no
leite (NUL), em mg/dL, são apresentados na Tabela 5.

As concentrações de NNP das rações não influ-
enciaram (P>0,05) os teores plasmáticos médios de
uréia e N-uréia que foram, respectivamente, de 46,33
e 21,59 mg/dL. Entretanto, os teores de NUP foram
mais elevados que os 9,9 mg/dL, encontrados por
Carrol et al. (1988), em amostras obtidas 2 horas após
o fornecimento do alimento para vacas consumindo
dietas com 13% de PB, fornecidas na forma de
mistura completa. Canfield et al. (1990), por sua vez,
encontraram teores de NUP de 12,3 mg/dL, para
vacas recebendo dietas com 16% de PB, em amos-
tras coletadas três vezes ao dia, independentemente
do horário de fornecimento do alimento.

Provavelmente, os maiores teores de NUP veri-
ficados neste experimento foram decorrentes do
tempo da coleta das amostras, quatro horas após o
fornecimento das dietas, permitindo obter valores
máximos ou próximos do pico dos teores.

Os teores de uréia (UL) e N-uréia no leite (NUL)
não foram influenciados (P<0,05) pelos teores de
NNP das rações, cujas médias foram de 43,87 e 20,44
mg/dL, respectivamente, o que pode ser atribuído à
utilização de dietas isoprotéicas e também às fontes
PDR (farelo de soja) e NNP (uréia e silagem de
milho). Essas fontes são rapidamente metabolizadas
no ambiente ruminal e, conseqüentemente, absorvidas,
estando presentes na corrente sangüínea, em teores
máximos ou próximos dos máximos, dentro de quatro
horas após o consumo da dieta. A uréia na glândula
mamária pode passar livremente do sangue para o
leite, sendo que o período de estabilização é menor
que uma hora (Butler et al., 1995). Roseler et al.
(1993) observaram que NUP e NUL são influenciados

Tabela 4 - Pesos médios (kg) em função das concentra-
ções de NNP nas rações, avaliados em dife-
rentes dias após o início da lactação (DAIL)

Table 4 - Average body weight (kg) in function of the
concentrations of NNP in rations, evaluated in
several days after onset of lactation (DAIL)

DAIL Concentrações de NNP(%)
NNP concentrations (%)

2,08 4,01 5,76 8,07
21 492,16 520,00 476,33 511,25
49 505,55 538,75 479,50 507,38
77 507,63 562,50 484,83 514,88
84 510,50 564,75 484,67 517,25
CV=15,23%.

Tabela 5 - Teores plasmáticos de uréia (UP), N-uréia plasmática (NUP), uréia no leite (UL) e N-uréia no leite (NUL), em
mg/dL, em função das concentrações de NNP das rações, coeficientes de variação (CV) e probabilidades
(P) referentes aos efeitos linear (L) e quadrático (Q)

Table 5 - Levels of urea plasma (UP), N-urea plasmatic (NUP), milk urea (UL) and milk N-urea (NUL), in mg/dL, in function of NNP
concentrations in rations, coefficients of variation (CV) and probabilities (P) in relation to the linear (L) and quadratic

Concentrações de NNP (%)   CV(%)     P
NNP concentrations

2,08 4,01 5,76 8,07 L Q
UP (mg/dL) 45,52 41,75 55,34 42,70 17,54 n.s. n.s.
NUP (mg/dL) 21,21 19,46 25,79 19,90 17,54 n.s. n.s.
UL (mg/dL) 41,14 44,18 46,21 43,94 19,02 n.s. n.s.
NUL (mg/dL) 19,17 20,59 21,53 20,48 19,02 n.s. n.s.
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similarmente por alterações nos conteúdos de PDR e
PNDR das dietas e negativamente pelo aumento da
ingestão de energia líquida para a lactação, e verifica-
ram também que os teores de NUP foram altamente
correlacionados aos de NUL (r=0,88) e ao nitrogênio
não-protéico do leite (r=0,76), sendo NUL um
indicador mais sensível dos teores de compostos não-
nitrogenados no leite.

Segundo Garcia-Bojalil et al. (1998), dietas con-
tendo excesso de compostos nitrogenados, deficiên-
cia de carboidratos ruminalmente fermentáveis, ou
quando há uma assincronia entre degradação da
proteína e disponibilidade de energia no rúmen, pro-
vocam aumento dos teores de N-uréia na corrente
sangüínea e, conseqüentemente, uma elevação da
excreção de uréia na urina e no leite, o que não foi
verificado no presente experimento.

Na Tabela 6, são apresentados o intervalo de
duas ovulações consecutivas, o número de ondas de
crescimento folicular, a emergência da primeira onda
de crescimento folicular, a emergência da segunda
onda de crescimento folicular, expressos em dias do
ciclo estral, e o diâmetro máximo dos folículos
ovulatórios, expresso em mm, em função das concen-
trações de NNP das rações.

A média geral do intervalo de duas ovulações foi
de 19 dias. Apenas um animal que não recebeu uréia
na dieta apresentou intervalo de oito dias entre duas

ovulações consecutivas, caracterizando regressão
prematura do corpo lúteo. Ciclos estrais curtos no
pós-parto também foram verificados por Perry et al.
(1991), que encontraram 8,5 ± 2,0 dias de intervalo da
primeira à segunda ovulação no pós-parto, demons-
trando que fases luteais curtas ocorrem,
freqüentemente, após a primeira ovulação em vacas
de corte recém-paridas.

O número de ondas de crescimento folicular por
ciclo estral não foi influenciado pelas concentrações
de NNP das dietas, como pode ser observado na
Tabela 6, sendo a maioria dos ciclos caracterizada
por duas ondas de crescimento folicular.

Esses resultados corroboram os de Ginther et al.
(1989) e Taylor & Rajamahendran (1991), que consi-
deraram duas ondas de crescimento folicular o padrão
para os ciclos estrais de vacas leiteiras, sendo que a
duração da fase luteal é o principal determinante do
número de ondas, e também os achados de Figueiredo
et al. (2000), que verificaram os mesmos padrões de
dinâmica folicular em vacas mestiças leiteiras.

Verifica-se que não houve influência (P>0,05)
das concentrações de NNP nas dietas, na emergência
da primeira onda de crescimento folicular (Tabela 6).
A emergência da primeira onda de crescimento
folicular nos dias 0,0 ± 1,0 do ciclo estral também foi
encontrada por Fortune (1994), ao observar que
folículos são recrutados após a formação do antro e

Tabela 6 - Médias do número de dias de duração do ciclo estral (INT) e parâmetros da dinâmica folicular, em função
das concentrações de NNP das rações, coeficientes de variação (CV) e probabilidades (P) referentes aos
efeitos linear (L) e quadrático (Q)

Table 6 - Average number of days length of the estrous cycle (INT) and follicular dynamic parameters  in function of NNP
concentrations from rations and coefficients of variation (CV) and probabilities (P) in relation to the linear (L) and quadratic
(Q) effects

Concentrações de NNP (%)   CV (%)     P
NNP concentrations

2,08 4,01 5,76 8,07 L Q
INT 15,33 21,00 19,50 21,00 6,15 n.s. n.s.
NO 1,66 2,33 2,00 2,00 15,87 n.s. n.s.
EPO 0,33 0,66 0,50 0,33 39,48 n.s. n.s.
ESO 9,00 12,00 10,00 10,33 16,79 n.s. n.s.
DFOV 16,00 15,00 15,50 14,00 10,61 n.s. n.s.
INT=Intervalo de duas ovulações (dias).
Length of interovulatory period (days).
NO=No de ondas de crescimento folicular.
Number of waves of follicular growth.
EPO=Emergência da primeira onda folicular (dia do ciclo estral).
Emergence of the first follicular wave (days of estrous cycle).
ESO=Emergência da segunda onda folicular (dia do ciclo estral).
Emergence of the second follicular wave (days of estrous cycle).
DFOV=Diâmetro máximo do folículo ovulatório (mm).
Maximum diameter of ovulatory follicle (mm).
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em grupos, sugerindo que tenham recebido um sinal
para continuar o crescimento, que corresponde a uma
elevação plasmática de FSH nos dias que antecedem
a emergência da onda de crescimento folicular.

As concentrações de NNP nas dietas não influ-
enciaram (P>0,05) o diâmetro máximo dos folículos
ovulatórios (Tabela 6), que apresentaram em média
15 mm. Os resultados obtidos no presente experi-
mento assemelham-se aos de Garcia-Bojalil et al.
(1994), que não constataram efeitos de dietas con-
tendo 12,3 ou 27,4% de PB, com ingestão de 70,7%
de proteína de alta degradabilidade, fornecida na
forma de uréia e, ou, farelo de soja, no diâmetro
máximo de folículos pré-ovulatórios (16,4 vs. 15,8
mm) para vacas recebendo quantidade de proteína
adequada ou em excesso, respectivamente.

Na Tabela 7, podem ser visto os números de dias
transcorridos do 14o dia pós-parto até a detecção
ultra-sonográfica do primeiro folículo dominante e da
primeira ovulação no pós-parto, a observação da
primeira manifestação de estro no pós-parto, em
função das concentrações de NNP nas dietas, e o
intervalo parto-concepção.

As concentrações de NNP nas dietas não afeta-
ram (P>0,05) o período entre o 14o dia pós-parto e a
detecção do primeiro folículo dominante, verificada,
em média, 19 dias pós-parto.

O intervalo parto-detecção do primeiro folículo
dominante, aos 19 dias, foi maior que o observado por
Kamimura et al. (1993), aos 9 dias, embora, no
presente experimento, o primeiro exame ultra-
sonográfico tenha sido realizado aos 14 dias do pós-
parto (término do período de adaptação às dietas).

O número de dias transcorridos entre o parto e a
primeira ovulação do pós-parto não foi influenciado
(P>0,05) pelas concentrações de NNP das dietas,
ocorrendo, em média, aos 55 dias pós-parto (Tabela 7).
Os resultados encontrados para a primeira ovulação
no período pós-parto são tardios, se comparados aos
de Zurek et al. (1995), que observaram as primeiras
ovulações aos 24,1 dias, correspondendo à média de
15,4 dias após o ponto máximo do balanço energético
negativo (BEN). McDougall et al. (1995) detectaram
ocorrência da primeira ovulação aos 43,4 dias
(variação de 13 a 93 dias), após 4,2 ondas de
crescimento folicular. Butler (2000) verificou que o
desenvolvimento de folículos dominantes não-
ovulatórios prolonga o intervalo da primeira ovulação
para 40 ou 50 dias no pós-parto, o que também foi
verificado no presente experimento.

Butler (2000) verificou que o BEN retarda a
primeira ovulação no pós-parto, por meio da inibição
da freqüência dos pulsos de LH e da redução das
concentrações sangüíneas de glicose, insulina e do
fator de crescimento semelhante à insulina (IGF-1)
que, coletivamente, reduzem a produção de estrógenos
pelos folículos dominantes. Entretanto, o início de
uma onda de crescimento folicular e a formação de
um folículo dominante durante o período de BEN
parecem não ser uma limitação para a primeira
ovulação no pós-parto. De acordo com Beam &
Butler (1997), o desenvolvimento folicular no início
do pós-parto pode resultar em: ovulação do primeiro
folículo dominante (16-20 dias pós-parto); falha da
ovulação do primeiro folículo dominante e emergência
de nova onda de crescimento folicular; ou falha na

Tabela 7 - Características reprodutivas do pós-parto, em função das concentrações de NNP das rações, coeficientes
de variação (CV) e probabilidades (P) referentes aos efeitos linear (L) e quadrático (Q)

Table 7 - Reprodutive characteristics of postpartum in function of NNP concentrations in rations, coefficients of variation (CV) and
probabilities (P) in relation to the linear (L) and quadratic (Q) effects

Concentrações de NNP (%)   CV (%)     P
NNP concentrations

2,08 4,01 5,76 8,07 L Q
PFOL 19,5 18,2 19,0 19,7 15,32 n.s. n.s.
POPP 53,2 62,5 57,0 47,7 46,02 n.s. n.s.
PEPP 71,7 104,2 84,0 65,5 45,99 n.s. n.s.
PS 102,2 119,5 84,0 71,0 34,82 n.s. n.s.
PFOL=Presença do primeiro folículo dominante (dias pós-parto).
Presence of 1st dominant follicle (days postpartum).
POPP=Primeira ovulação do pós-parto (dias) (First postpartum ovulation (days).
PEPP=Primeiro estro do pós-parto (dias) First postpartum estrous (days)
PS= Período de Serviço (dias) (Days open (days)
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ovulação do folículo dominante, o qual se torna cístico.
Corroborando esses resultados, no presente experi-
mento também se verificou falha da ovulação do
primeiro folículo dominante e emergência de nova
onda de crescimento folicular, atrasando a primeira
ovulação no pós-parto, embora não tenha ocorrido
perda de peso (Tabela 4).

As concentrações de NNP nas dietas não influen-
ciaram (P>0,05) o número de dias transcorridos entre
o parto e as primeiras manifestações de estro no pós-
parto, que foram observadas, em média, aos 81 dias no
pós-parto (Tabela 7).

A contenção dos animais em baias individuais
para conhecimento do consumo de matéria seca,
mesmo com a estratégia de liberação das vacas três
vezes ao dia, pode ter contribuído para algumas
falhas na detecção do primeiro estro no pós-parto em
alguns animais. Todavia, a ultra-sonografia realizada,
diariamente, do 14o ao 90o dia pós-parto, constitui-se
em eficiente ferramenta para o monitoramento das
primeiras ovulações no pós-parto, permitindo certificar
que nem todas primeiras ovulações no pós-parto
foram acompanhadas de manifestações de estro, o
que também foi verificado por Figueiredo et al.
(2000), que trabalharam com vacas mestiças leiteiras
em condições tropicais.

Conclusões

O aumento das concentrações de NNP nas
rações reduziu o consumo de matéria seca, expresso
em kg/dia e %PV, e a produção de leite corrigida para
3,5% de gordura não influenciou os teores de uréia e
N-uréia no plasma e no leite e não alterou a dinâmica
folicular ovariana pós-parto.
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